
17 a  23 de Maio de 2019 

1

O delegado que atrelou a profissão ao talento de tocar gaita

Foi amor à primeira vista. Aos cinco anos de
idade, o delegado aposentado Cesar Aded Paz
ouviu em uma festa de aniversário um garoto
tocar gaita. A paixão foi instantânea! Aos cinco
anos, nunca tinha ouvido o instrumento, mas
não teve dúvida e pediu a gaita emprestada.
“Quando dei por mim estava tocando a valsa
Danúbio Azul sem nem antes ter tocado no
instrumento”, relembrou Dr. Aded Paz. A mãe,
quando percebeu a afeição do menino pela
gaita, decidiu dar a ele uma de presente. “Me
lembro até hoje. Era uma gaita Hering escolar,
que vinha com um manual ensinando a tocar
algumas músicas”, acrescentou.

Cesar Aded Paz conseguiu conciliar suas duas vocações: a de delegado da Polícia Civil do DF e o amor 
pela gaita.



Logo ele já estava craque em todas as músicas que o 
manual ensinava, e decidiu, por si só, aprender 
outras melodias mais complexas. “E assim começou 
a minha jornada como gaitista. Apesar de não ser 
músico profissional, minha habilidade me 
proporcionou experiências gratificantes”, destacou 
Dr. Aded. 

Já sobre a carreira de delegado ele conta que não 
pensava em ser policial, mas que com o tempo 
acabou se apaixonando pela profissão. Durante a 
carreira, Dr. Aded passou por diversas áreas da 
Segurança Pública. Começou atuando como 
delegado na 1ª Delegacia de Polícia, na qual foi 
escolhido para participar do inquérito da morte do 
jornalista Mário Eugênio. Foi também delegado da 
2ª DP e acompanhou o processo de apuração do 
assassinato da menina Ana Lídia. E mesmo tendo um 
histórico recheado de experiências em diversas 
outras delegacias, ele confessa que a área mais 
prazerosa em que trabalhou foi na Assessoria de 
Comunicação da Secretaria de Segurança Pública do 
DF.

Perguntado se em algum momento teve que abrir 
mão da gaita para exercer as atividades da 
corporação, Dr. Aded não hesitou: “Nunca! Pelo 
contrário, a profissão sempre me possibilitou 
conciliar as duas atividades”, explicou o delegado 
que teve a oportunidade de tocar no Palácio da 
Alvorada, sendo assistido pelo então presidente da 
época Fernando Henrique Cardoso.
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Ele ainda se apresentou junto com a Banda Sinfônica do Exército na Bahia, a convite do general ao qual era 
seu amigo, teve a oportunidade de tocar junto com Jair Rodrigues, e lançou um CD com 14 músicas 
dedicadas aos anos que passou ao lado da esposa. E as experiências sempre tiveram o apoio dos colegas 
de profissão. “Todos me conhecem como o César da Gaita, e sempre me incentivaram muito. É gratificante 
ter o reconhecimento no local em que trabalhei por anos”, contou.

Atualmente, mesmo aposentado, ele ainda é convidado a tocar em jantares e eventos da associação. Mas 
revela que não tem rotina para treinos. “Eu não gosto de treinar ou ensaiar. Quando eu tenho que tocar, 
vou lá e toco. Não preciso me preparar antes”, explicou.



• A União dos Policiais do Brasil (UPB) protocolou na terça-feira,
14, na Câmara dos Deputados, emenda que garante direitos aos
operadores de segurança pública e corrige inconsistências na
reforma da previdência. Além de fixar idade mínima de
aposentadoria para policiais federais, a nova reforma retira a
atividade de risco policial do texto constitucional, a paridade
para todos os policiais e também reduz a pensão nos casos de
morte de policial. A emenda proposta pela UPB quer corrigir
esses itens e tentar abarcar todas as classes envolvidas no
movimento.
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• Reunião na terça-feira, 14, com o Secretário da Previdência 
Social, Rogério Marinho, para tratativas sobre mudanças na 
Reforma da Previdência para os policiais. Após o encontro o 
governo ficou de rever a questão da pensão por morte e 
analisar a possibilidade de incluir guardas municipais e 
policiais legislativos dos estados na alteração da reforma. 
Estavam presentes representantes de várias categorias da 
segurança pública.



• A Diretoria da Mulher das Entidades Integradas –
Adepol & Sindepo – participou a convite da
Procuradoria da Mulher no Senado de um
encontro com alunos do Centro Educacional Lago
Sul para debater a violência contra a mulher. O
evento foi realizado no dia 10 de maio e contou
com a palestra da delegada Anie Rampon. As
delegadas Vera Lucia da Silva e Elisabete Rocha
também estiveram presentes. Mais de 40
estudantes acompanharam as palestras e
debateram sobre os principais tópicos da Lei

Maria da Penha sob o ponto de vista da prevenção
e consciência cidadã. Para a delegada Anie
Rampon, que já trabalhou na Delegacia
Especializada de Atendimento à Mulher e na
Delegacia de Proteção à Criança e ao Adolescente,
“a visita traz a oportunidade de aproximar a
comunidade escolar dos trabalhos realizados pela
Polícia Civil do DF. E vai além, no objetivo de dar
voz e espaço para a mulher, a criança e ao
adolescente”, explica a delegada.
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